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temporalidade, por sua vez, é para o autor um dos atributos inerentes ao corpo que conhece e 

percebe os objetos sensíveis à sua volta, e este processo acontece em contato com as coisas ao 

nosso redor e com a alteridade. Ao corpo fenomênico temporal é possível uma recolocação do 

tempo em novos e variados espaços, podendo demonstrar, em termos práticos, nossa capacidade 

de entendimento do tempo como um campo de presença aberto, com todas as possibilidades 

que nos é dada a partir de nossas referências às marcas do passado, memórias, hábitos, novas 

possibilidades de futuro, ideologias, valores, crenças, e tudo o mais que nos indique enquanto 

seres no mundo. Isto posto, o movimento seguinte se dá no sentido de explorar algumas 

concepções de espaço (lugar), nesse ínterim incluindo o nosso próprio corpo enquanto lugar, e 

como o tempo visita estes espaços habitados, nos trazendo a experiência das memórias e as 

projeções de futuro. A tentativa que se espera é a de demonstrar existente uma relação corpo – 

tempo - espaço como forma de potência corporal que transita entre tempos e lugares dentro da 

perspectiva da fenomenologia da percepção.  
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A ONTOLOGIA SARTRIANA É UMA FENOMENOLOGIA TRANSCENDENTAL? 
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Resumo: Enquanto a filosofia de Husserl opera com um conceito de constituição a fim de tornar 

explícito o status da transcendência a partir da imanência, a filosofia de Sartre, por outro lado, tenta 

se desvencilhar dessa noção de constituição. Mas a questão não é tão simples assim, pois Sartre 

encontra tipos de transcendências bastante problemáticas, como é o caso do “Ego”. Esse trabalho 

pretende mostrar como é que, para efetuar a transcendência do Ego, Sartre lança mão do conceito de 

constituição operatória a fim de escapar de toda referência à imanência. Porém, a constituição 

sartreana lança mão da imaginação (dimensão transcendental da fenomenologia) que poderá agir 

como um entrave a suas pretensões ontológicas. 
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